PROJETO DE LEI DO LEGISLATIVO Nº 811/2017
Obriga os bares, restaurantes, lanchonetes, casas de sucos, supermercados, hortifrútis e similares sediados no Município de Colombo, a afixarem cartaz alertando sobre os riscos da ingestão de carambola, por pessoas portadoras de doenças renais crônicas.
Art. 1º  Ficam obrigados a afixarem, em local visível, cartaz com o alerta da ingestão de carambola por pessoas com doenças renais crônicas: bares, restaurantes, lanchonetes, casas de suco, supermercados, hortifrútis, e similares no Município de Colombo. 
Art. 2º  Os cartazes deverão conter os seguintes dizeres:
“A ingestão da carambola pode provocar sintomas neurológicos, em pacientes com doença renal crônica. ”
Art. 3º  Caberá aos estabelecimentos comerciais a confecção e afixação dos cartazes no prazo máximo de 90 dias da data da publicação da lei.
Art. 4º  O descumprimento do disposto na presente Lei sujeitará o infrator às seguintes penalidades:
I-  advertência;

II-  multa no valor de 5 UFC, aplicada em caso de reincidência;
III-  multa em dobro, caso não se observem prazos sucessivos concedidos para a adequação.
Art. 5º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Colombo, 06 de março de 2017.

VAGNER BRANDÃO
Vereador

JUSTIFICATIVA
Pacientes com problemas renais crônicos não devem ingerir a carambola (Averrhoa carambola), porque a fruta possui a enzima caramboxina que não é filtrada pelos rins. O excesso da caramboxina pode atingir o cérebro e ocasionar vômito, confusão mental, agitação psicomotora, convulsões e até levar à morte. 
Pessoas com propensão à formação de cálculos renais por ácido oxálico devem evitar o consumo da fruta. Diabéticos também devem evitar o consumo da carambola, pois eles têm tendência a desenvolver problemas renais. Algumas pessoas com hipertensão têm problemas renais assintomáticos, de modo que o consumo da carambola pode agravar o quadro.
Face os malefícios que a ingestão de carambola provoca em pacientes renais, faz-se necessária a adoção de medida que mitigue seus efeitos, dentre elas, o alerta para que esses pacientes deixem de consumir tal fruto. Esse é o objetivo central do presente projeto, que pretende divulgar tais consequências através de cartaz a ser afixado pelos estabelecimentos que comercializam a mesma ou seus derivados.
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